
XODÓ DO AUTOMOBILISMO, O COSMOGRAPH DAYTONA 
TRAZ NA ALMA A VELOCIDADE DAS PISTAS DE CORRIDA

m dos modelos clássicos da Rolex celebra uma efeméride impor-
tante em 2023. Nascido para as pistas de corrida, o Cosmograph 
Daytona (à esq.)  completa 60 anos – ele sim pode dizer que o tempo 
passou muito rápido. Criado em 1963, o Cosmograph é dedicado 
aos pilotos automobilísticos. Os totalizadores do cronógrafo se 
destacam no mostrador graças ao forte contraste entre o preto 

e o branco. Na circunferência da luneta (que fica preta a partir de 1965), 
a escala taquimétrica permite determinar a velocidade média em uma 
distância com a ajuda do ponteiro de segundos do cronógrafo. O modelo 
voltou às manchetes mundiais em 2017, quando o relógio do ator Paul 
Newman (apaixonado por corridas e protagonista do filme Winning, de 
1969) foi leiloado por US$ 17,7 milhões.  
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PRAIA DE AREIA FIRME
Antes de dar seu nome a um dos modelos mais 
emblemáticos da Rolex, Daytona Beach (foto no 
alto), na Flórida, construiu sua própria mitologia: de 
1903 a 1935, a praia retilínea de areia firme como 
concreto foi palco de 14 recordes mundiais de 
velocidade (em 1904, W.K. Vanderbilt alcançou o 
primeiro recorde mundial no local: 148 km/h).

SIR MALCOLM CAMPBELL
Sir Malcolm Campbell bateu nove vezes o recorde 

mundial de velocidade em terra entre 1924 e 1935, cinco 
vezes na praia de Daytona. Desde 1930, ele levava um 

Rolex Oyster no pulso. Em telegrama à relojoaria suíça em 
1933, Campbell fala do relógio: “Usei meu Rolex ontem 
durante tentativa de quebra de recorde e ele continua 

a funcionar sem problemas, apesar das condições 
difíceis”. A bordo do Bluebird, ele foi o primeiro homem a 
ultrapassar a barreira das 300 mph (483 km/h), em 1935.

DAYTONA INTERNATIONAL SPEEDWAY
Fundador do Daytona International Speedway 
(4 quilômetros com curvas inéditas, inclinadas 
em 31 graus – mais de 10 metros de desnível) 
em 1959 e admirador de Malcolm Campbell, 
William France Sr. possuía um Rolex. Em 
publicidade da década de 1960, ele menciona 
o Rolex como relógio oficial da pista. Desde 
as primeiras edições da Daytona Continental 
(semente da prova Rolex 24 at Daytona), o 
vencedor da corrida ganha um Rolex.

CALIBRE 4130
Obra-prima da micromecânica, 

o calibre 4130 é o coração 
do Cosmograph Daytona: 

um mecanismo de corda 
automático de alto 
desempenho, repleto de 
soluções técnicas inovadoras. 
Lançada em 2000, a máquina 

é resultado do trabalho dos 
engenheiros da Rolex, que 

conseguiram reduzir em 60% o 
número de componentes do interior 

do cronógrafo. 
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